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Devido à globalização, as instituições têm, atualmente, se atentado a questões 

importantíssimas, que em outros cenários não eram percebidas como fundamentais, 

como é o caso da valorização das pessoas, o seu capital intelectual, como 

determinantes para construção de uma estrutura corporativa com expressivo poder. E 

nesse caso, entende-se como poder, toda forma de obtenção de informações e 

ferramentas que possibilitem alcançar os resultados almejados pelas empresas. 

KOROBINSKI (2001, p.2), diz que diante de todas as mudanças que vem ocorrendo no 

âmbito organizacional, e a percepção de que são exigidas novas estratégias 

administrativas, além de buscar uma visão holística, saindo daquela tradicional visão 

fragmentada da empresa, tomando ciência de que todos os setores são 

interdependentes, tem sido cada vez mais notório o crescente investimento no capital 

intelectual, no clima organizacional, na gestão do conhecimento, evidenciando a 

relevância do ativo humano. Esse estudo procura vincular a relação entre Gestão do 

Conhecimento, que tende a direcionar a empresa e seus colaboradores para o mesmo 

objetivo de disseminar conhecimento e as condições do clima organizacional interno, 

que visa à conscientização do ambiente geral e seu nível de satisfação, ou seja, de que 

forma os empenhos e esforços da gestão do conhecimento, influenciam os resultados 

dentro da empresa e de que forma pode afetar seus colaboradores internos. A Gestão 

do conhecimento visa centralizar, parametrizar, estabelecer e proporcionar o poder da 

informação e dos saberes, que possibilita uma maior probabilidade de criar, planejar, 

controlar, oportunizar, implantar ou solucionar situações do dia a dia, a médio e longo 
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prazo. Pode se compreender que a ferramenta mais importante para implantação da 

Gestão do Conhecimento é sem dúvida o capital humano. São as pessoas de uma 

organização, que atuam como engrenagens do funcionamento geral da empresa, pois 

são as suas habilidades, competências, e comportamento que contribuem efetivamente 

para a condução de uma administração contemporânea. ANGELONI (2008, p. 165) 

“Quanto mais convergente forem a linguagem individual e a organizacional, mais 

potencializadas estarão as práticas de gestão do conhecimento.” Partindo deste 

contexto, adota-se para este trabalho o seguinte problema de pesquisa: ‘A gestão do 

conhecimento é capaz de promover repercussão direta nos colaboradores na indústria 

de forma a impactar nos resultados almejados pela organização?’ Visando a responder 

tal questão, o objetivo deste trabalho é: Explicitar as práticas organizacionais dos 

processos ou programas de Gestão do Conhecimento com a cultura e clima 

organizacional na indústria e sua relação com os resultados empresariais. Cabe 

ressaltar que parte da motivação deste projeto parte da reflexão sobre fatos que 

demonstram que as empresas têm cada vez mais adotado a Gestão do Conhecimento, 

como instrumento estratégico de geração de melhorias e vantagens. Isso tem se 

associado ao desenvolvimento do reconhecimento e valorização do fator 

tendenciosamente crescente que é o capital humano, intelectual; sem deixar de citar 

também a fundamental importância do suporte e da infinidade de possibilidades que se 

tornam disponíveis graças ao uso da tecnologia da informação, que tem um papel 

essencial para tomada de decisões estratégicas nas organizações, devido ao fato de 

concentrar enormes e valiosos volumes de informações, tendo como princípio que 

informação é conhecimento, e conhecimento é poder. Como método será desenvolvido 

um estudo de caso em uma indústria em Cotia, cujo foco será a identificação das 

práticas de Gestão do Conhecimento e seus resultados. Sendo assim, espera-se com 

este trabalho a construção de um relatório evidenciando as práticas, seus resultados e 

lições aprendidas com as práticas de Gestão do Conhecimento.  
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